PROJETO DE LEI Nº 
1096, DE 2009

Dá denominação ao trevo rodoviário localizado no Km 176,700 da Rodovia Washington Luiz (SP310), no Município de Rio Claro. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Vereador Pimentel Junior” o trevo rodoviário localizado no Km 176,700 da Rodovia Washington Luiz (SP310), no Município de Rio Claro. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

JOSÉ PIRES PIMENTEL DE OLIVEIRA JUNIOR, popularmente conhecido como Zezé Pimentel, nasceu em Rio Claro, aos 06 dias do mês de janeiro do ano de 1905, filho de José Pires Pimentel de Oliveira e Maria Albertina de Andrade Pimentel. 

Cursou os primeiros anos da Faculdade de Direito que deixou para se casar com Ana Biotto Pimentel, com quem teve quatro filhos: Yara do Sigma, José Pimentel Neto, Gilberto Pimentel e Fábia Regina Pimentel. 

Foi ferroviário na Companhia Paulista de Estrada de Ferro, onde se aproximou bastante da classe operária, difundindo a doutrina de Plínio Salgado, em prol da “Ação Integralista Brasileira”. Foi também, serventuário da justiça, ocupando o cargo de Oficial do Registro Civil das Pessoas Naturais da Comarca de Rio Claro. Contrariando a ditadura do Estado Novo de Getúlio Vargas, foi exonerado do cargo, ao qual voltou após muitos anos, exercendo-o nos Distritos de Ajapí e Assistência, ambos na Comarca de Rio Claro. 

Em plena juventude despertou para vida política, coisa que já praticava nos bancos acadêmicos. Em sua passagem pela Cia. Paulista, trazia consigo um caixote, onde subia para proferir seus discursos e pregar a doutrina Integralista, tornando-se um líder da Ação Integralista no interior do Estado, atuando ao lado de pessoas como Loureiro Junior, Rui de Arruda, Luis Gonzaga, Santiago Dantas, Miguel Reali, entre outros. 

Por suas características de liderança e pioneirismo, apoiado por outros rioclarenses, idealizou e realizou a primeira Feira Industrial do Interior do Estado de São Paulo, que logo foi seguida por outros municípios, projetando Rio Claro como cidade industrial do Estado nos idos de 1950. 

Como poeta, foi autor de inúmeros poemas, vários dos quais enaltecendo sua cidade natal, como o poema “Terra dos Indaiás”. Também foi o primeiro poeta a escrever a letra do Hino de Rio Claro, cuja regência coube ao maestro Fábio Marasca e a música da professora Heloisa Lemenhe Marasca. Escreveu poema em homenagem à Capital da Esperança – Brasília/DF, que foi entregue pessoalmente ao presidente Juscelino Kubitschek, por ocasião de sua inauguração. 

Como escritor, foi autor de vários livros de crônicas e poesias, dentre os quais, o livro “Rio Claro tem Petróleo”, que abalou os alicerces da República Brasileira, projetando Rio Claro em todo país, e que fez com que o Governo Federal destacasse uma equipe de técnicos da Petrobrás ao município.

Ainda na qualidade de homem público interessado na arrecadação de insumos para o município, escreveu uma obra “Receita Tributária do Município”, adotada por várias cidades do Estado. 

Como vereador, foi orador oficial na visita dos presidentes Juscelino Kubitschek, Auro de Moura Andrade, do Senado e Ranieri Mazzilli da Câmara Federal e do conterrâneo Ulisses Guimarães, a quem perdeu a eleição que disputou a deputado. 

Foi jornalista, redator do jornal Cidade de Rio Claro, onde trabalhou ao lado do jornalista e amigo, João de Scatimburgo, de José dos Santos Ferro, Benoni Ribeiro e do também ex-vereador Ribeiro Mancuso. 

Faleceu aos 14 de janeiro de 1965, deixando uma grande lacuna aos familiares, amigos e pessoas que com ele conviveram. 

Diante do exposto, é que apresento o presente projeto de lei, como forma de homenagear alguém que passou pela vida deixando seu nome gravado na história de sua cidade natal.   

Sala das Sessões, em 10-11-2009.

a) Aldo Demarchi - DEM

